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 2.4. Uso de julgamentos e estimativas e premissas

A preparação das demonstrações contábeis de acordo com as normas 
brasileiras de contabilidade exige que a administração faça julgamentos e 
premissas que afetam a aplicação de políticas contábeis e os valores 
reportados de ativos, passivos, receitas e despesas. Os resultados reais 
podem divergir dessas estimativas.

Estimativas e premissas são revistas de forma contínua. Revisões com 
relação a estimativas contábeis são reconhecidas no exercício em que as 
estimativas são revisadas e em quaisquer exercícios futuros afetados.

Julgamentos

Para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, a Entidade não 
identificou transações que exigissem julgamentos contábeis críticos com 
impacto relevante sobre os valores reconhecidos nas demonstrações 
contábeis.

Estimativas e premissas 

As estimativas e premissas são revistas periodicamente, utilizando as 
melhores prospecções até a data de encerramento das demonstrações 
contábeis. A entidade para o exercício findo em 31 de dezembro de 2024, 
não possui nenhuma transação contábil na qual foram aplicadas estimativas 
e premissas quanto a sua contabilização.

3. Políticas contábeis materiais

As políticas contábeis descritas em detalhes abaixo foram aplicadas de 
maneira consistente a todos os exercícios apresentados nessas 
demonstrações contábeis.

3.1. Caixa e equivalentes a caixa

Os equivalentes de caixa são mantidos com a finalidade de atender a 
compromissos de caixa de curto prazo e não para investimento ou outros 
fins. A Entidade considera equivalentes de caixa uma aplicação financeira de 
conversibilidade imediata em um montante conhecido de caixa e estando 
sujeita a um insignificante risco de mudança de valor. Por conseguinte, um 
investimento, normalmente, qualifica-se como equivalente de caixa quando 
tem vencimento de curto prazo, por exemplo, três meses ou menos, a contar 
da data da contratação. 

3.2. Contas a receber - Contrato de Gestão

As contas a receber sobre a parcela mensal definida conforme Contrato de 
Gestão Estadual e Municipal, são registradas de acordo com seu período de 
competência.

3.3. Estoques

Os estoques são mensurados pelo menor valor entre o custo e o valor 
realizável líquido. Os estoques estão relacionados, principalmente, a 
medicamentos e material médico hospitalar para serem utilizados junto aos 
pacientes atendidos. O custo dos estoques é baseado no princípio de custo 
médio e inclui gastos incorridos na aquisição e outros custos incorridos para 
trazê-los às suas localizações e condições existentes. Os estoques recebidos 
em doação, ou seja, sem contraprestações, são mensurados pelo seu valor 
justo, mensuração efetuada pela administração baseada no último preço de 
aquisição dos itens recebidos como doação. Os valores de estoques 
contabilizados não excedem os valores de mercado.

A Entidade avalia periodicamente a composição e giro dos seus estoques a 
fim de identificar quebras dos processos produtivos, divergências de 
estoques e existência de itens obsoletos e de baixo giro. Os fatores de risco 
são gerenciados à medida das realizações dos inventários realizados ao 
longo do exercício, e em relação à obsolescência, a partir da avaliação 
quanto ao giro de estoques e data de vencimento, caso seja identificado 
algum fator de risco a provisão de itens obsoletos é reconhecida em 
contrapartida ao resultado do exercício.

3.4. Imobilizado 

(i) Reconhecimento e mensuração

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, 
deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo.

Os itens adquiridos com verba própria da Entidade e/ou recebidos como 
doação de terceiros, poderão, de acordo com a aprovação da administração, 
ser doados e incorporar ao patrimônio do Hospital e por consequência o do 
contratante. 

(ii) Depreciação

A depreciação é calculada sobre o valor depreciável, que é o custo de um 
ativo, ou outro valor substituto do custo, deduzido do valor residual. A 
depreciação é reconhecida no resultado baseando-se no método linear com 
relação às vidas úteis estimadas de cada parte de um item do imobilizado.

As vidas úteis estimadas para o exercício corrente e comparativo são as 
seguintes:

Os métodos de depreciação, as vidas úteis e os valores residuais são revistos 
a cada encerramento de exercício financeiro e eventuais ajustes são 
reconhecidos como mudança de estimativas contábeis.

3.5. Imobilizado – bens públicos em nosso poder

Reconhecimento e mensuração

Itens do imobilizado são mensurados pelo custo histórico de aquisição, 
deduzido de depreciação acumulada. O custo inclui gastos que são 
diretamente atribuíveis à aquisição de um ativo.

A Organização Social de Saúde (OSS) deve usufruir apenas do direito de uso 
dos bens, já patrimonializados pelo Estado e pela Prefeitura de 
Parauapebas. A escrituração contábil de custos e depreciação está a cargo 
da Secretaria do Estado de Saúde do Pará (SESPA) e da Secretaria Municipal 
de Saúde de Parauapebas (SEMSA).

Os itens do ativo imobilizado da Entidade são bens reversíveis, vinculados à 
prestação dos serviços utilizados pela Entidade, necessários à prestação do 
serviço público, que deverão reverter ao poder concedente quando do 
término da concessão, a menos que tenham sido naturalmente substituídos 
por outros, em decorrência da evolução tecnológica ou de outros fatores 
específicos. No passivo, a contrapartida dos bens foi registrada na rubrica de 
“bens públicos em nosso poder”, de acordo termo de permissão de uso 
emitido pela Secretária do Estado de Saúde do Pará (SESPA) e Secretaria 
Municipal de Saúde de Parauapebas (SEMSA).

Os equipamentos, instrumentos e quaisquer bens permanentes, que 
porventura venham a ser adquiridos com recursos oriundos do contrato de 
gestão, serão incorporados ao patrimônio do Estado do Pará, devendo a 
Entidade entregar a Secretaria de Saúde do Estado do Pará - SESPA, 
documentação necessária ao processo de regularização da incorporação dos 
referidos bens.

Os bens são depreciados pelo método linear, utilizando taxas anuais, a partir 
da data em que os ativos se encontram disponíveis para serem utilizados no 
uso pretendido, exceto por terrenos que não são depreciados.

3.6. Instrumentos financeiros

A Entidade classifica seus ativos financeiros sob as seguintes categorias: 
mensurados ao custo amortizado, mensurados ao valor justo por meio do 
resultado e mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes. A classificação de seus ativos financeiros é feita no 
reconhecimento inicial e de acordo com a finalidade para a qual foram 
adquiridos. Em 31 de dezembro de 2024, a Entidade não possuía ativos 
financeiros classificados na categoria de mensurados ao valor justo por meio 
do resultado e mensurados ao valor justo por meio de outros resultados 
abrangentes.

A Entidade classifica seus passivos financeiros mensurados ao custo 
amortizado. A classificação depende da finalidade para a qual os passivos 
financeiros foram assumidos. Os passivos financeiros são reconhecidos 
inicialmente pelo valor justo acrescido de quaisquer custos de transação 
atribuíveis. Após o reconhecimento inicial, esses passivos financeiros são 
medidos pelo custo amortizado através do método da taxa efetiva dos juros. 
Durante os exercícios de 2024, a Entidade não contratou operações com 
instrumentos financeiros derivativos.

Os principais ativos financeiros reconhecidos pela Entidade são: caixa e 
equivalentes de caixa, e contas a receber. Os principais passivos financeiros 
reconhecidos pela Entidade são: fornecedores e outras contas a pagar.

 

 
  

 

 Vida útil
Equipamentos de processamento de dados

 
5 anos

Móveis
 

 e Utensílios
 

  e máquinas
 

 e equipamentos 5 anos
Equipamentos Médico- Hospitalar 10 anos

 
 

 

Categoria dos ativos  Taxa de vida útil depreciação anual
Computadores e periódicos  20% 
Máquinas  e equipamentos  20% 
Equipamentos médico hospitalar  10% 
Móveis e utensílios  20% 

 


